
Minuta da Acta no n9!7na7 

Hora de Abertura: %horas eIrfírninuios . . 
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I. Actas de reunlõs Antetiores: 

Presidemia ANTONIO D'OREY CAPUCKO 

Vereadores PERNANDO J O S ~  DE VASCONCELOS ARROBAÇ DA SILI~A . 

CARLOS MANUEL LAVRBDOR DE JESUS CARREIRAS 

30x0 PAES DE SANDE E CASTRO 

UMBERTO PEREIRA. PACüECO 
. . 

PEDRO LUIS CONDE CALDEIRA SAN!COS 

ANA CLARA ROCEA DE SOUSA JUSTINO 

PEDRO ARANTES LOPES DE MBNDONÇA 
. . 

WIA CARLA DE CARVALEO VL~LENTE DE ALMEIDA 

ARTüii MARTINS PERREIRA 

<. 

.MANUEL BBNRIQW BRIGW FERREIRA DE ANDRADE 

2. Balancete 

Resumo Diário da Tesouraria no \ 6 de&%( 01 [ .LL , . . . 
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PERIODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

I N f O  09.45 horas 

1 - VEREADOR PEDRO ARANTES LOPES DE MENDONÇA 

A) ~ r & o  de estrada junto 2 Abuxarda, que se  encontra encerrado - o Sr. Vereador 

guntou o que é que s e  passava com e s t a  obra e quando é que Q troço abria ao-pübl ic  

O Sr .  Presidente da câmara respondeu qve esta e ra  uma obra da e s t r i t a  responsabil i  

dade do I n s t i t u t o  d e  Estradas, que infelizmente detectou a existência,. por debaixo 

do a s f a l t o  da estrada, de cavernas que estão, a ser  investigadas pelo Laboratório N 

c i o n a l  de Engenharia Civil.  segundo tudo indica, es ta  semana haverá o- desfecho no 
w sent ido  d e  saber s e  são necessárias obras' de engenharia c l v i l  profundas ou um pequ 

no reforço .  O prazo de abertura da estrada osci lará en t re  os- 8 a 15 dias e os 2 o" 
. . 

mses. 

B )  &-Hotel Mramar - O Sr. vereador d i s s e  que estão a decorrer obras nos j a rd ins  

d e s t e  hote l .  Pediu qbe lhe  fosse f e i t o  o p0nto dà situação.0 Sr. .Presidente da C& 

t a  informou que c o n t i n k  em elaboração o.plano de pormenor para reconst&ir o h o t e  
. . 

naquele l o c a l ,  em f r e n t e  ao ac taa l  Hotel Atl&tico. O plano de pormenor e s t á  a ' ser  
. . 

anal isado e .em fase  f i d  de exame no MinFstério do Ambiente, ~ o d s s ã o  de' Coordena, 

Regional. imposslvel prever prazos em tudo quanto respei ta  ao Mi.ui&ério do Ambi,  

t e  .e muito especiawente no que respei ta  ã Comissão de  Co&denaç:o Regional, mas a 

sua expecta t iva  é que tudo es te j a  ultimado. brevemente. i3stâ.o para fiaf, os Planos de 

 menor .da-Quinta  -dp - ~ a r ã o ,  da Sede Nacional da Bfisa e do Eotel K i r q .  SZq eeti  

que e s t ã o  mais próximo de um desfecho f h d .  . . . . 

C) INSTBLBÇAO W "'I&.  COR'^ h d s "  EM CASCAIS -.O S*. VereaQor pediu que fosse f ei i  
:. . 

o ponto d a  si tuasão deste. assunto. O Sr. ~ r e s i d e n t 6 , d a  C-ra disse que confitma o 

i n t e r e s s e  antigo; que é p'Üblico e notório, destes arm8zéns s e  estabelecerem em Cas. 

cais. Foi  sondado hã anos a t r h  para s e  estabelecer& na Praça de %iros ou jiinto i 

~ s t a ç ã o  d e  Carcavelos, soluções na a l tu rá  r e j e i to ;  llminarmente por considerar 

que era uma ins ta lação altamente danosa o comércio tradicianai,  mim caso a Vil 
. . 

de' Cascais, noutro a Vi la 'de  Carcavelos, pelo que prosseguiram m.busca.de outros 

te r renos .  O s  jornais  noticiaram que e r a  previsivel,  por exemplo,. instalarem-se na r 

t f g a  ~ u n d i ç ã o d e  O e i r a s ,  junto à f ron te i ra  com Cascais, o que signif icaria  um peso 

b r u t a l  v i á r i o  sobre o Confelho de Cascaii, dado que o acesso a este loca'l s e  faz fu 

damentalmente pela Rua Francisco Lucas Pires, ou se ja ,  pela Variante à EN 6-7, 'ou 
. ..... .. . ...~. , -- 



çej  a ,  pelo Concelho, de Cascais, perturbando gravemente doii Bairros res idência is ,  

muito particularmente o Bairro de ~ombos-sul. Neste momento e s t s o  a procurar i n s t a -  

la r -se  .em duas hipóteses no Concelho de . ~ a s c a i s . U n i ' d e l a s  v a i  r e f e r i r  porque porqu 

j á  vem nos jornais,  não é fuga de informação da sua parte ,  é encostado às Portagens 

de Carcavelos, do lado Sul, náo fa lará  exactqente onde para evi tar  especulaçóes. E 

s e  e s t á  a f a l a r  é por parecer não está em causa a aquisição de terrenos. Eras nã 
. . 

ex i s t e  ainda por par te  do Corte inglês qualquer projecto concreto entrado na C h a r a  

de Cascais. Logo que o fizerem apfeciará da'sua bondade,{dos seus impactos e dec id i  

-se-á. Por enquanto há- apenas a intençãa e a procura d e - s e  instalaremneste l o c a l ,  

nas bordas do in ic io  da futura v i a -  or ienta l  de  asc cais. Aliás, a propósito, anuncia 
. . 

que teve um desfbcho positivo o estudo de impacto anihiental sobre a Via Oriental de 

Cascais,  a l t e rna t iva  à estrada hoje sobrecarregadfssiml e o maior pesadelo em termo 

v i á r i o s  do Concelho. de Caicais, que é a estrada que l i g a  a s  Portagens de Carcavelos 

à Abóboda/Trajouce e depoisao  Concelho de Sintra, para Norte. 

D) ENCE-NTO DO ~ T E L  ATLÂNTICO - O Sr. Vereador perguntou se neste local  v a i  

aparecer out ro  t ipo  de. actividade ou' s e  se  mantém ligado a? turismo. O Sr. ~ r e s i d e n  

&aaC&uara confirma que os actuais  proprietário^ do Hotel ~ t 1 â n t i c o ; d e p ~ i s  de vãria 
. . 

v i c i s s i t u d e s  que foram públicas nos jornais ,depois  de a'inspecçáo l á  t e r  ido e t e r  . . 

.' d e t e c t a d q a s  coisas mais inqualificáveis e inconcebiveis nas cozinhas, que de f a c t o  
1' 

foram uma mancha.niuSto no p;estigio daquela unidade hoteleira,  f o i  essa a ma 
. . 

Chadada f i n a l ,  .e mesmo no pristi 'gio da Costa do ~s ta r i l ,  sendp pena que ainda hoje  

h a j a  promotores que deixem naquele es t ido  a s  unidades hof i le i ras .  . A  verdade. é- que 

imediatamente apareceu um.outro grupo econõ&co que adqiiiriu o .hotel -e es tá  nes te  

momento a elqborqr um projecto a l te rnat iva  para o estabelecimento naquele local .  de 

um h o t e l  de  apartamentos com 5 es t re l a s  . p a r a 6  estrelas.  A bni& coisa peculiar é 

que devido k d i f i c k d a d e ~  de estacionbento,  t-ionw sobrelevar a. piscina e r r i a :  

estacionamento por debaixo dela. Será de fac to  Um hotel numa 16calização verdadeira 

mente esbectacular  e que mdto  poderá pres t ig iar  a ~ o s t a ' d o  Estbril .  Tanto q u a n t o é  

do seu  conhecimento f o i  contactado um pretigiado arquitecto, o Prof. Arq.2 João Pa- . . . . 

ciência .  

2 - VEREADOR UMBERTO PEREIRA PACRECO 

. E) OBRA NA AMOREIRb, EMBARGADA E'COM PROJECTO DE DEMOLIÇAO - O ~ r .  Vereador r e fe r iu  

que a legal idade des ta  obra tinha sido reposta através d e  um processo de legalizac.ã( 

Mas f o i  ao l o c a l  e ver i f icou que s o  f o i  reposto rigorosamente nada, não f o i  demoli- 

do, o e d i f í c i o  e s t á  exactamente couio estava' antes. O prof. Antônio Silva Marçal não 

compreende como 6 que o s  afastamentos passaram a es tar  cumpridos quando não foram 

cumpridos. .Pede esclarecimentos, designadamente s e  a obra f o i  legalizada por outra 
, _  _ _ - _ _ _ . . . - - . . . - - - .  



Casais 
Câmara Municipal 

razão qualquer ou se f o i  exactamente assim, o que não pode ser  de maneira. nenhuma. 

O cons t ru tor  é um t a l  Henrique Gomes Almeida e a obraes tava  embargada e com ordem 
, , . : . . , 

de demolição. Gostava de s e r  informado em próxima reunião camarária sobre e s t e  as- 

sunto.  O Sr. Vice-presidente pediu aos serviços que façam chegar ao Sr. Vereador 

todos os elementos constantes no processo, tratando-se de um l i t í g i o  entre d o i s  p a r  - 
titulares, construtores c i v i s ,  portanto bem cientes de como são estes  procedimen- 

t o s .  
. . 

F) LEGALIZAÇAO DO BAIRRO DA COVA DA RAPOSA - O  Sr: Vereador dis.se 'que os moradores. 

d e s t e  ~ a i r r o  o contactaram por estarem preocupados por não verem resolvido um p r o -  
. . 

blemaque lhes  estB prometido resolver ,  a legaliz'ação daquele Bairro. Tal n e c e s s i t a  
. . 

por imposição do INAG, da construção de uma bacia de retenção. A C-&ara prpmeteu 

a d q u i r i r  os terrenos para resolver o problema e v iab i l i za r  a legalização do Ba i r ro .  

Hã um manifesto descontentamento por não verem o problema resolvido, pelo que per- 

gunta para quando, que medidas a ~ ã m a r a  "ai tomare  se  p e n s a r & n i r  com eles.  O Sr .  
. . 

vice-presidente d isse  que temreunido com e les  e que &Sr. vereador tem razão quan - 
do d iz  q u e h á  k t o  tempo que o.proble& f o i  promet.ido resolvef.:Porque é mesmo há 

mui tb te . ipo ,  há mais dB 10 anos', pelo '&eno~.  comiase naS po l l t i cas  desen&lvidis 
. . 

'no a n o  a n t e r i o r  £ s i  poçsível consideIar p a r a 9 s t e  ano, e& termos de orçam&nto, v& 

b i s  que levem à ~ x p r o p r i a ç ã o  ou à negofiação aniigávèk dos terrenos dos ;a r t icu la-  
. . . . . . . . - . -  

r e s  que + ~ l i a m  a pr~&&er. a prÕpria bac iade  retenção. O que M O  é. sua in tençao  e 

segu i r  o inéfodo que estkva j r e v i s t o  anteriormente: s e r  '&a promotora imobi l iá r ia  
. . 

d o  Concelho, bastante '=onhec.id.?, que i a  fazer essa negociaçã6.paralhe v iab i l i za -  
, . 

rem uma urbanização' a Sul. NisGonão irão.  É : ~ r e s p b n s a b i l i d a d e  da Câmara f a z e r  a 

expropr i açã ,oe . a  negociação &dgável desses terrenos &m.vista a disponibi1iz~-10s 
. . 

ao  1NAG;'porque é uma, obra sua. Com i s so  toma-se possivel a legal izaçã6do.  ~ a i r r ? ,  

mas sem oontrapart idas,  d i r i a ,  mais especulação imobiliária.  Os moradores e s t ão  c i -  

en tes .  desta .  infornaçãp, que jã .lhes. transmitiu, e de estarem .consignadas derbas 
, . 

.para  expropriação / negociação dos terrenos que devem vir- para a posse d a  Câmara: 
. . 
. . . . 

. . . . 

. 3 - VEREADOR FERNAMX)" J O S ~  'DE: VASCONCELOS AaOBAS DA SILVA 
. ~ 

G P). ETAR DE MURCEES - O Sr .  Vereador d isse  . te r  s i d o  contactado por moradores de Mur- 
, . 

ches, que es tão  preocupados'com.a construção desta  ETAR. Pediu que lhe fosse f e i t o '  

o p q ~ t o  da s i tuação.  O SI. ~ i c e - ~ r e s i d e n t e  disse que independentemente de t e r  o -p- 

z e r  d i ' e s t + r i m  todos juntos,  no prõximo dia 25 de Janeiro, e a população t d é m ,  na 

Assembleia de Freguesia de Alcabideche que s e  r ea l i za  em ~ u ~ c h e s ,  e um dos pontos a 

t r a t a r  é exactamente e s t a  dos residuos sólidos, das lamas da sAN~sT, adianta o Se- 

guinte:  é uma õbra  na qual a Câmara não tem nenhuma responsabilidade no atraso que  

s e  veio a v e r i f i c a r ,  em termos de saneamento e da ETAR na Costa do Es tor i l ,  que 



apanha o s  ~ o n c e l h o s  de Sin t ra ,  Oeiras, Amadbra e Cascais.Manifestou desde sempre 

a sua oposicão em relação à. solução técnica que f.oi encontrada, que f o i  a separa- . . 

f ã o  do tratamento líquido e sól ido.  Liquido na Guia, sól ido em Murches. De qual- 

que r  modo, ve io  o Governo, todos o s q u e  passaram, inclusivamente do PSD, a tomar 

gpçÕes pe la  solução que v a i  s e r  implementada, com t o t a l  opo.sição p ~ r - ~ a r ' t e  da Cg 
mara:Municipal de Cascais. De qualquer modo há urna n o t i i i c a ~ ã o  da Comunidade Eu- 

r o p e i a  ao Governo portugu'ès, para a obra avançar. A informação que tem é que o Sr. 

~ i n i s t r o v i r á ' a o  Concelho fazer  o lançamento da primeira pedra, digamos assim, 

d a s  duag estações.  O que e s t á  a fazer ,  com o s  Técnicos' da Câmara e como Sr. Vera-. 
, . 

d o r  Artur Ferrei.ra,  . ,é  a negociar o impacto menos negativo. que s e  possa negociar, ' 

havendoaber tu ra  por parte da SANEST para atenuar esses impactos negativos com a 

o b r a ,  que vão decorrer  durante o seu período de ,&eciiçâo que é de 2,5 anos, e 

que v a i  melhorar em relacão ;quilo que é hoje o tratamento. de águas, que não 'é ne 

nhum. Sendp uiu a-mais  quando a câmara sempre se posicionou para no 

d n i l o  f o s s e  um secundário. Quando o concurso f o i  lançado, a ~ i r e c t i v a  Comunltá- 
. . 

ria impunha I& tratamento. primário. Hoje.impõe.um tratamento secundárip; É com 

agrado qtie v è  .ser a comunidade que .diz :que. decorrido um a& sobre a execução da 
. . . .  . . . . 

o b r a  . .  . e l a  deve'  evolu i r .  . ~ para- secundária; vindb @gora também 6 IRAR a secundar-as po - 
. . 

-. s i f õ e s  que ,  a ,  Câmara'.tem vindo . a  def ender. Vão s e r  i n s t a l ados  os e s t a l e i r o s  em 
. . 

Guia, e Murches, estando previs to  a obra arrancar  em Fevereirp. p a r a  em &ril/Maio 
.. . 

a p o p u ~ a f ã o  .começar a ver a l igação  en t r e  a Guia e Murches. Onde fo r  possivel,  

nos  loca is ,  cohfli&antes; a obra se rá . . f e i t a  em;-túnel. T e m n a  dizendo que não' s i  

deve confundir  f aze r  uma ETAR com aqua l idade  da á g u a d a s n o s s a s  praias ,  a s q u a i s  
. . . . 

t ê m  .beneficiado bastante com a constnição do in t e rcep to r  pela  SANEST., 
. . 

, . 

.. . PDf: 10,04 .horas ... 
, .  ~. 

. . 
. . . . 

. . 

PONTOS PF&VIOS 
, . 

. . . . 
. . 

A). EMGEA - Plano de ActiYidadbs, de Investimento e ~i&nciamento e Orçamento para . '  
. . 

. .  . . . 

2007 - . . . . . . 

. . 

- A proposta f o i  ãdmlt ida por unanimidade, i o s t e r m o s  do a r t i g o  83.0 

. . d a  Lei n.0 169199, de -18 de :~et&ubro. . . 

. - ~ o t a ç ã o ,  da proposta: aprovada com .3.:ahsoinp~es, 2. do PS 6 1 da CDU 

B) ~ r o c e s s o  d e  Inquéri to sobre apuramento de fac tos  constantes na ac ta  de 18,.01.2007 
, . - ~omeação de ~ n ~ u i r i d o r '  



- A proposta f o i  admitida por unanimidade, nos termos do a r t i g o  8 3 . 0  d a  

L e i  n.!? 169/99, de 18 de Setembro. 

- Votação da proposta:  aprovada por unanimidade. 

C) Pro toco lo  com o SAAP - Serviço de Apoio Psicológico e P s i c o t e r a p i a  

- A proposta  f o i  admitida por unanimidade, nos termos do a r t i g o  83.0 da 

L e i  n.C 169199, de 18 de Setembro. 

- Votação da proposta :  aprovada por unanimidade. 

D)Apoio a n u a l  ao TEC - ~ t ~ i b u i ç ã . 0  de Subsidio a A c t e c a s  - ~ r ó m 6 ç ã o  de  Cqmércio 

A r t i s t i c o  . , 

- A f o i  admit ida  por unanimidade, nos termos do a r t i g o  8 i . 0  d a  

L e i  n.0 '169/99,  de 18 de  setembro. . . 
. , 

... . , . 
- Votação da proposta :  aprovada por "nanimidade. 

I N Í C I O :  10,59 horas  . . 

i - A N T ~ N I O .  M-L SENA CALÇOA 

-- N a 0  compareceu. . .  

. . 
. . 

. 2 - ANT6NIO ALBERTO A N D ~ E  -, 

: O Sr .  Vice-Presidente d i s s e  que se .des locou  a o  l o c a i  Vár ias  vezes e nunca ç o n s e -  

' . , guiu  d e t e c t a r  a s  s i t u a ç õ e s  aue  o Sr.  Antõnio Alberto Andrade descreve.  Disse  . q u e  . já 

o recebeu  no s e u .  gab ine te  e que o 'informou que, por sugestão do DAM, v a i  mandar co- 

l o c a r  a p a r e l h a g e m p a r a  c o n t r o l o  de  ru ido  e de  chei ros  que possaui comprovar o q u e  o 

rec lamante  a f i rma  . . e x i s t i r .  O s  c u s t o s  se rão  suportados p e l a  Cãmara Municipal d e  Cas- 

c a i s .  Só a p a r t i r  dessa  confirmação é que a Câmara poderã a c t u a r .  



~. 

O Sr.. Vice-presidente mandgu entregar em mão ao Sr. José Luis Damásio ~ o ~ u e ' t e  um en - 
v e l o p e q u e  continha a resposta que o mesmo pretendia 

. . - 
. ~ . . ,  . 

O Sr.  Vice-PresidenCe informou que o que estava construido no l o t e  de terreno do Sr .  
. . 

J o s é  ~ i c a r d o  não se  coadunava com o PDM, portanto .. não . podia s e r  'legalizado. P e d i u  ao 

Sr.. Eng.2 Miguel Luz -que agendasse uma reunião para uma próxima Segunda-Feira de des . - 
pacho com o DUR, a fim de se t en ta r  encontrar uma solucão de l ega l i za r .  algumas cons-  

t r u ç õ e s  e x i s t e n t e s  no l o t e  do in terveniente .  A reunião f i c o u  agenciada para o d i a . 5  de 

Fevere i ro .  

6 - JOSÉ FÉLICIANO . 
, . 

. . 

O Sr. Vereador Manuel FexreiraAndrade d i s s e  q"e. i a p e d i r  'i EMGHA que apurasse com ur- 
. . 

. & .  
. . 

g e n c í a  o que s e  e s t a  a passar e que reparásse o que houvesse para reparar. 
. 

: 
. . 

. . . . . . 

. - ~ á o  compareceu,. . , 

. , . . . . 
' . .  . . . 

. . 
8 .  - VALENTIM DE SOUSA . . 

. . 

. . 

. . 
Como o problema é idêntico a o d o  i n s c r i t o  n.2 4, Sr. José Rícardo, o Sr. Vice-Presi- 
. .  . 

. . de i t e  pediu para que o Sr.'.Valentim de Sousa tambem es t ivesse  presente nb d i a  5 de  Fe- 
. . 

v e r e i r o  no DUR pqrq o receber. 

E'IM: 11,25 horas 



3.DESPACHOS, NOTAS DE SERVIÇO E ORDENS DE SERVIÇO: 

3.1. DESPACHOS. 

4- &w L~~WL -k-G 

3.2. NOTAS DE SERVIÇO. 

4.4. PROCESSO N0:SPOQ95/2006 - NOME: FERNANDO GONÇALVES E 

ROSARIO, LDA - LOCAL: ABUXARDA-ALVIDE - ASSUNTO: ALTERAÇAO AO 

 ALVA^ No. 1339 - COM A RELOCALIZAÇÃO DO PT COM CONSEQUENTE 

ALTERAÇAO DA ÁREA DOS LOTES. 

4.2. PROCESSO NO.SPO - 91812006 - NOME: ALBINO PEREIRA, LDA. - 
LOCAL: QUINTA DAS ROMANZEIRAS - CASCAIS - ASSUNTO: ALTERAÇÃO 

AO  ALVA^ No. 812 - ALTERAÇÁO NOS LOTES 27 E 28 (EM CONSTRUÇÃO) 

INCLUSAO DE UM ÚLTIMO PISO RECUSO. 

CPmars Municipal de CrFcaB - Miouh da Acia N'03 de 23 de Jandro de 2007 a 1 



4.3. PROCESSO NO:SPO-96112006 - NOME: CÂMARA MUNICIPAL DE 

CASCAIS - LOCAL: JARDINS DA PAREDE, S. PEDRO ESTORIL-ESTORIL - 
ASSUNTO: ALTERAÇAO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO No 1119 - 
ALTERAÇÁO AO USO DE UMA PARCELA PARA QUALQUER TIPO DE 

EQUIPAMENTO. 

5.1. ABERTURA DE CONTA BANCARIA. . 

5.2. ATRIBUIÇÃO DE ABONO POR FALHAS A FUNCIONÁRIA AFECTA AO 

POSTO DE COBRANÇA . 

6.1 .I. EDUCAÇ~O PRÉ-ESCOLAR- APOIO AO FUNCIONAMENTO DOS 

JARDINS DE INFANCIA DA REDE PÚBLICA DO CONCELHO DE CASCAIS, 

PARA CUSTEAR A AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE DESGASTE - € 15.950,OO. 



6.1.2. AS ENTIDADES PARCEIRAS - PROGRAMA DE APOIO ALIMENTAR 

- ENCERRAMENTO DE CONTAS REFERENTE AO ANO LECTIVO 200512006 f: 

ABERTURA DO ANO LECTIVO 200612007- PAGAMENTO DAS DESPESAS - ê 

349.800,18. 

6.1.3. A ADEC - ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SÓCIO 

EDUCATIVO DO CONCELHO DE CASCAIS - PROGRAMA DE 

'GENERALIZAÇÃO DO ENSINO DO INGLÊS E DE OUTRAS ACTIVIDADES DE 

ENRIQUECIMENTO CURRICULAR NO i0 CICLO DO ENSINO BÁSICO - B 

95.236,26. 

6.1.4. A ADEC - COMPONENTE DE APOIO A FAM~LIA - ALARGAMENTO 

DO PROGRAMA DE PROLONGAMENTO AOS JARDINS DE INFÂNCIA DA 

REDE PÚBLICA - € 48.149,17. 

6.1.5. AS ENTIDADES PARCEIRAS - PROGRAMA DE GENERALIZAÇAO 

DO ENSINO DO INGLÊS E DE OUTRAS ACTIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO 

CURRICULAR NO l0 CICLO DO ENSINO BASICO - e  285.378,54. 



6.1.6. A INsTITUIÇÕESIASSOCIAÇÕES - COMPONENTE DE APOIO A 

FAM~LIA - EDUCAÇÁO PRÉ-ESCOLAR - ALARGAMENTO DO PROGRAMA DE 

PROLONGAMENTO AOS JARDINS DE INFÂNCIA DA REDE PÚBLICA - € 

30.400,ZO. 

7.1. DOAÇAO A CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAIS DE UMA PINTURA DA 

AUTORIA DE ARNALDO FERREIRA INTITULADA "BA~A DE CASCAIS A 

NOITE" POR MARIA MANUELA TRANCOSO FERREIRA. 

7.2. AQUISIÇAO DA TAPEÇARIA "BATALHA DE ALCACER QUIBIR" DA 

AUTORIA DE PAULA REGO, PARA INTEGRAÇÃO NA EXPOSIÇÁO DA 

FUTURA CASA DAS HIST~RIAS E DOS DESENHOS PAULA REGO. 

8.1. TÉNIS ADAPTADO - APROVAÇÁO DE PROTOCOLO DE 

COLABORAÇÁO COM A SANTA CASA DA MISERIC~RDIA DE LISBOA- 

CENTRO DE MEDICINA E REABILITAÇÁO DE ALcOITÁO E O CLUBE DE 

TÉNIS DO ESTORIL - ALTERAÇÁO DA PROPOSTA 1083106 APROVADA EM 

18112. 



8.2. CONTRATO DE COMODATO DE EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENTRE 

O MUNIC~PIO DE CASCAIS E A PROV~NCIA PORTUGUESA DA SOCIEDADE 

SALESIANA - ESCOLA SALESIANA DE MANIQUE - RECTIFICAÇÃO D A  

PROPOSTA 1006106 APROVADA EM 18112. 

8.3. ORGANIZAÇÃO DO ESTORIL FOOT 2007 - ATRIBI-IIÇÃO DE SUBSIDIO 

A FUNDAÇÃO FAUSTO FIGUEIREDO NO VALOR DE é 30.000,OO. 

9.1. PROTOCOLO ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAIS E A 

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DO CONCELHO DE CASCAIS - DNA - PARA 

GESTÃO DO NINHO DE EMPRESAS DA TORRE. 

9.2. PHJ CASCAIS - PROTOCOLO DE COLABORAÇhO ENTRE O 

MUNIC~PIO DE CASCAIS E A FENACHE- APROVAÇAO DE PROTOCOLO. 
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9.3. DNA CASCAIS - APROVAÇÃO DO PROJECTO "BOLSA 1' EMPREGO". 

10.1. ATRIBUIÇÃO DE SUBSIDIO A ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE CASCAIS - PARA APOIO A O  

FUNCIONAMENTO DA VIATURA MEDICA DE EMERGÊNCIA E REANIMAÇÁO - 
€ 83.000,OO. 

11 .PLO-PROJECTO DE RECUPERAÇAO E LEGALIZAÇÃO DE LOTEAMENTOS 

ILEGAIS: 

11 .I. APROVAÇAO DAS ALTERAÇÕES AS ESPECIFICAÇÓES DO ALVARA 
1134 PROCESSO DE LOTEAMENTO No. 101106 EM NOME DE MANUEL 

GREGÓRIO GOMES E OUTROS. 

11.2. APROVAÇÃO DAS ALTERAÇÕES A PLANTA DE S~NTESE DO  ALVA^ 
1125 - PROCESSO DE LOTEAMENTO No. 1210106 EM NOME DE RUBANE 

SOCIEDADE IMOBILIARIA. SA. 
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11.3. ALTERAÇÃO A DELIBERAÇÃO DA CÂMARA DATADA DE 2210411998 - 
PONTO 11.1 -PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DO LOTEAMENTO No. 4.901194 

EM NOME DE COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO DO BAIRRO DA 

ESPARGUEIRA. 

11.4. PROJECTO DE REQUALIFICAÇÃO URBANA DO BAIRRO 16 DE 

NOVEMBRO, EM TERRENO CEDIDO NO ÂMBITO DO ALVARÁ DE 

LOTEAMENTO No. 1236, DE ACORDO COM O SOLICITADO PELA COMISSÁO 

DE ADMINISTRAÇÃO DO BAIRRO 16 DE NOVEMBRO, ATRAVÉS DO 

REQUERIMENTO No. E -URBANISMO 20071343 DE I 1  DE JANEIRO. 

12.1. AQUISIÇÃO DE PARTE DO PRÉDIO RUSTICO, COM A AREA DE 646 

M2, SITO NO "BARRO" -ALCOITÃO - TERRAS DE SEMEADURA, FREGUESIA 

DE ALCABIDECHE, PERTENCENTE A VER~SSIMO RANA E CASTRO E 

OUTRO, DESTINADO A EXECUCÃO DO PROJECTO MUNICIPAL, 

DENOMINADO POR "VIA LONGITUDINAL NORTE - E.N. 6.81 NÓ DAS FISGAS". 

12.2. AQUISIÇ~O DE PARTE DO PRÉDIO RÚSTICO, COM A ÁREA DE 240 

M2, SITO NAS VINHAS DO CASAIS - ALCoIThO, FREGUESIA DE 

ALCABIDECHE, PERTENCENTE A MANUEL FERNANDO GONILHO MATIAS, 

DESTINADO A EXECUCÃO DO PROJECTO MUNICIPAL, DENOMINADO POR 

"VIA LONGITUDINAL NORTE - E.N. 6.81 NÓ DAS FISGAS". 
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1 3.RELAÇÕES INTERNACIONAIS: 

13.1. ATRIBUIÇAO DE SUBÇ~DIO A ANMP, PARA Za FASE DO PROJECTO 

DE CARTOGRAFIA DIGITAL DO ARQUIPÉLAGO DE CABO VERDE - €  2.500,OO. 

14.RECURSOS HUMANOS: 

14.1. ATRIBUIÇAO DE SUBSIDIO AO C.C.D. PARA APOIO E 

DESENVOLVIMENTO DAS ACTIVIDADES DE CARÁCTER SOCIAL - e 
342.600,OO. 

15.1. ACORDO DE CEDÊNCIA DE HABITAÇÃO A T~TULO PRECÁRIO DE UM 

. FOGO NO EMPREENDIMENTO DE CABEÇO DE BICESSE A IDALINA 

FERNANDES MORENO. 

15.2. ALTERAÇÃO DE UM CONTRATO DE ARRENDAMENTO PARA 

ACORDO DE CEDÊNCIA DE HABITAÇÃO A T/TULO PRECARIO A ELSA 

MARIA MENDES TAVARES. 



15.3. REVOGAÇÃO DA DELIBERAÇÃO DE CÂMARA DE 30.10.2006, QUE 

ATRIBU~A O FOGO SITO NO BAIRRO DA ADROANA, LOTE 17,3O ESQ0 A O  SR. 

GEDIEL ANTÓNIO AMORIM REBELO, E ATRIBUIÇÃO A T~TULO PRECÁRIO 

DO FOGO SITO NO BAIRRO DE ALCOITÃO, No 90, l0 ESQo. 

15.4. ATRIBUIÇÃO DE UM FOGO SITO NO BAIRRO DE SÃO JOSÉ, BLOCO 1, 

CASA 2, A SRa FILOMENA CAIOTANDE, A T~TULO PRECÁRIO. 

16.1. ATRIBUIÇÃO DE SUBSIDIO A AAPC (ASSOCIAÇÃO DE ARMADORES 

E PESCADORES DE CASCAIS)- APOIO AS DESPESAS SUPORTADAS EM 

FAVOR DA COMUNIDADE PISCATÓRIA - € 30.000.00. 

17.1. LANÇAMENTO DO LIVRO "NÃO HA POETAS FELIZES", DE JOSÉ 

JORGE LETRIA. 
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17.2. PROGRAMA CULTURAL - JANEIRO DE 2007. 

17.3. PROTOCOLO COM A JUNTA DE FREGUESIA DE ALCABIDECHE 

SOBRE A GESTAO DA FEIRA DA ADROANA, APÓS AS ALTERAÇÕEs 

EFECTUADAS PELA ASSEMBLEIA MLINICIPAL. 



As L h o r a s  e x m i n u t o s  foi aprovada e assinada esta minuta e encerrada a reunião. 

Eu,  a subscrevi. 

O Presidente 

ANT6NIO D'BREY CAPUCHO 

Os Vereadores 

FEBN&DO JOSÉ DE VASCONCELOS ARROBAS DA SIL 

CARLOS MANUEL LAVRADOR DE JESUS CARRE 

JOXO PAES DE SANDE E CASTRO 

UMBERTO PEREIRA PACBECO 

~. . . 

PEDRO LUIS CONDE CALDEIBA SANTOS. 

ANA C U R A  ROCHA DE SOUSA JUSTINO 
. . 

MARIA CARLA DE CARVALBO VALENTE DE ALMEIDA C - L d a J I . , ~  

ARTUR MARTINS FERREIRA 

MANUEL HENRIQUE BRIGUE FERREIRA DE 'ANDRADE 


